

    

      [image: cover]

    






          

           

           

            

           O Jovem e o Profeta


A voz do coração, 
a eterna verdade, a lei eterna de Deus,
dada pela profetisa de Deus para o nosso tempo


O fundamental no nosso tempo –
Para refletir e servir de auto-reconhecimento
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Como devo te chamar



O jovem: 


Saudações...


Oi...


Desculpa, mas se eu penso que a nossa conversa está sendo gravada como base para um pequeno folheto, então não sei bem como devo te chamar. Quando nós jovens falamos de você ou com você então te chamamos simplesmente de “Gabriele” ou “Gabi”.


Você sempre diz que é a nossa irmã, e fala conosco como tal. Mas finalmente, pela sua idade, poderia ser nossa mãe. De Cristo e de você sabemos que do ponto de vista espiritual todos nós somos irmãos e irmãs. Isto nós já compreendemos. Nas nossas familias ou em diversos encontros ou nas empresas dos cristãos originais nós nos tratamos por você. E quando trabalhamos juntos numa coisa ou se temos alguém no telefone então é mais ou menos indiferente que idade essa pessoa tem. Ele é talvez o Lucas ou o Walter, e ela a Ana ou a Julia. Ele ou ela que naturalmente estão aqui para nós, assim como nós também estamos aqui para eles. Porém em público, como devo te chamar, “honrada profetisa”, ou “cara profetisa” ou “Gabriele” ou “Gabi”?


O profeta:


Porque tão complicado? Pelas nossas conversas você sabe que profeta não é nenhum título, porém a denominação para um admoestador entre os homens. O profeta, que é instrumento de Deus, deve falar aquilo que Deus quer dizer, e isto não é sempre agradável para os homens.


Até agora eu não tive a impressão de que vocês jovens me tenham visto como uma admoestadora, e pela minha parte, nós sempre nos encontramos como irmãos, mesmo que a diferença de idade seja bastante grande, por exemplo entre 18 e 64 anos.


Se o coração permanece jovem porque a alma se tornou mais luzente, quer dizer penetrada pela luz de Deus, então a idade tem pouca importância. A consciência espiritual permanece ativa e nos comunica sempre de novo que o corpo espiritual, a alma iluminada, não pode envelhecer porque o espírito de Deus é a vida eterna e assim, a juventude eterna. Já que Deus, o Pai celestial, é o Pai de todos os homens, então nós somos irmãos e irmãs no Seu espírito. Então conversamos à vontade, assim como o espírito de Deus é: você e todos os jovens dizem simplesmente “Gabriele” ou “Gabi”.















Se você tivesse a nossa idade, mais ou menos 20 anos, como seria a sua vida?



O jovem:


Gostei. Obrigado.


Eu pensei em te fazer perguntas específicas e talvez até críticas. Posso?


O profeta:


Adiante! Por mim, tudo bem. Não seja tímido, nem acanhado. Eu estou pronta para o que der e vier.


O jovem:


Vivemos num mundo com o qual, especialmante nós jovens, muitas vezes não damos conta. Cada um de nós que procura por valores éticos e morais tem de reconhecer que estes quase não se pode encontrar mais. Cadê o verdadeiro e o real? Tudo, tudo mesmo é esquematizado e antes que a gente perceba, vai se tornando ou já é um imitador que em muitas áreas da vida se deixou enquadrar, tornando-se num conformista.


Quando uma pessoa jovem tenta viver individualmente, de acordo com o seu mundo de idéias e de acordo com o seu critério de valores, é declarada de marginal e com o tempo, deixa de ter amigos. Nós precisamos de amigos e queremos ter exemplos. 


Bem, eu tenho amigos, porém conheço muitos que dizem ser difícil encontrar amigos de verdade.


Gabi, você nos disse: “Tentem não se orientar por pessoas, porém deixem sempre que a imagem de Jesus de Nazaré surja no vosso interior, o que Ele ensinou e como Ele viveu. Projetem o Seu ensinamento e a Sua vida para o presente, pois esta é a medida de valores para todos os tempos e para toda a eternidade.”


Gabriele, você também é uma pessoa humana e sabe que muitas vezes não é fácil tomar Jesus de Nazaré como regra para o decorrer da nossa vida atual. Às vezes eu fico imaginando com seria a vida e o comportamento de Jesus de Nazaré se Ele vivesse no nosso meio, por exemplo como jovem. 


Gabriele, eu gostaria de fazer a seguinte pergunta: Se você tivesse a nossa idade, mais ou menos 20 anos, como seria a sua vida?


O profeta:


Bem, aqui eu vou ter que contar algumas coisas. Quando eu tinha a idade de 16 a 20 anos, o nosso país (Alemanha) estava sofrendo as consequências da segunda guerra mundial. Muitas partes do país estavam bombardeadas. Nas cidades ainda dominava um caos em muitos aspectos, e mesmo assim, começou-se aqui e ali a reconstrução. A maioria das pessoas tinha pouco dinheiro, e aquilo que as famílias possuiam precisavam para si pessoalmente. Também naquela época tinha-se poucos lugares onde se pudesse fazer uma aprendizagem. Não todos aqueles que tinham um diploma de uma boa escola podiam ir para a universidade, pois por um lado não se tinha meios de transporte, e por outro lado faltava dinheiro. Na rádio somente havia alguns poucos programas; nem toda família possuia um radio. Não existia nem televisão nem computador. Não havia discotecas nem shows ao vivo, nem tudo aquilo com o qual a juventude de hoje se diverte. Não se perguntava qual a moda do ano, a gente se vestia com aquilo que tinha ou com o que recebia. Todavia, também nós, os jovens, tínhamos ideais e idéias, porém não eram tão grandiosos ou pretensiosos como hoje.


Como era a minha vida com 18, 20 anos?


Eu era um tipo  de pessoa muito espontânea, divertida, alegre e esportiva.


Com 10, 12 anos, nenhuma árvore era alta demais para que eu não subisse nela, nenhum rio fundo demais para que eu não nadasse nele.Todas as modalidades de esporte que havia na época integrei na minha vida. Fosse o handboll, maratona ou corrida de 100 metros rasos, ginástica no cavalo ou nos aros - todas as atividades normais de esporte faziam parte da minha vida. A minha vivacidade e alegria de vida, assim como a minha força física e dinâmica encontravam aí uma forma de expressão adequada. Sempre tinha muitos amigos, mas também muitos desejos; por exemplo, eu desejava quando fosse adulta ter um próprio lar e uma própria família. Se você acredita ou não, uma jovem como eu, nem sonhava em ter um carro ou uma motocicleta, o meu maior desejo era ter uma bicicleta, pois eu estrampalhava a bicicleta bem cuidada do meu pai. Ela tinha, como todas as bicicletas para homens, um cano no meio que era alto demais para mim e eu não podia passar minha perna direita tão rapidamente para o outro lado. Desta maneira eu andava como perneta, andava torta, meio deitada sobre a bicicleta, esticando minha perna por baixo do cano para poder pedalar com meu pé. Até eu conseguir ter equilíbrio eu caía e não poucas vezes, meus joelhos muitas vezes estavam mais estourados do que a bicicleta, que mesmo assim sofria danos com os pequenos acidentes. Meu pai não ficou contente por isto e disseme que andasse com a bicicleta de minha mãe. Porém era super velha, e além disto, o celim ficava tão alto que não alcançava. Mais tarde, com o dinheiro de minha aprendizagem, comprei  minha própria bicicleta, da qual me orgulhei de ter.


Com 17, 18 anos, chegou a época na qual se ia a bailes. Naquela época não havia curso de dança, nós imitávamos os passos dos mais velhos. Também o carnaval era para nós jovens uma chance de conhecer amigos com os quais se ia dançar,  o que significava então mandar costurar um vestido para o baile.


Como você sabe, eu cresci na província, numa pequena cidade, onde tudo tinha de ser correto e bem comportado. As amizades com rapazes permaneciam na maioria das vezes amizades. Elas não chegavam ao sexo, ao menos não comigo, pois eu era um traquina, uma peralta que não dava atenção a sonhos românticos nem me entregava a quaisquer sentimentos emocionais. Meu interesse era o esporte, também a natação. Eu também gostava de estar com outras pessoas. Se eu observo a vida de vocês hoje e a transfiro para aquele tempo, no qual eu tinha 16, 20 anos, e se eu hoje tenho em conta a minha vida sentimental daquela época, então é mais do que provável que eu hoje iria a discotecas, a shows e tudo o que é oferecido.


Porém se eu transfiro meu conhecimento espiritual para aquela época entre 18 e 20 anos, então surge o tipo de jovem Gabriele, que pesava e media tudo e que não se orientava pela massa. O meu ímpeto de liberdade inato e meu amor pela verdade teriam me ajudado a ter uma independência interior e uma verdadeira autoconfiança, e provavelmente teria me ajudado a ter um certo autocontrole muito cedo. E mais tarde, teria vivido o meu matrimônio e família de forma bem diferente do que a Gabi católica, que não tinha nenhuma idéia das mais sutis legitimidades de Deus que tornam valiosos o matrimônio e família. 


Como eu não tinha noção da vida interior, dos valores e leis espirituais, fiz muita coisa errada, também com os meus amigos e mais tarde no matrimônio e na família. Se naquela época eu soubesse das legitimidades divinas que conheço hoje, então jamais teria me tornado numa imitadora, assim como era Gabriele, a mulher jovem, em muitos pontos, por não conhecê-lo de outra forma. Logo este imitar me causou muitas dificuldades e causou desavenças, insatisfações e brigas. Se fosse jovem e tivesse o conhecimento espiritual, nunca me iria vincular, e jamais numa pessoa, nem mesmo no próprio parceiro. Eu não iria uzá-lo para os meus próprios objetivos. Minha meta e o meu esforço seria ser um parceiro igual que pode falar acerca de tudo com seu companheiro. Também iria deixar a liberdade aos meus filhos e não iria prendê-los a mim, eu iria me esforçar por conduzi-los e não educá-los assim como era o costume naquela época.


Eu sou do signo balança, que gosta de companhia. Assim, se eu fosse jovem eu teria amigos, porém não  manteria “amizades” superficiais, por interesse e só por estar juntos.


Em todas as situações, já naquela época, a fieldade era muito importante para mim. Fieldade é o contrário de vincular. Ser fiel significa, ser livre. Ser fiel é também hoje a liberdade que me dá a possibilidade de falar acerca de tudo, se não diretamente, então indiretamente, dependendo do parceiro na conversa, dependendo do quanto este está pronto a aceitar, o quanto pode suportar e assimilar.


O jovem:


Gabriele, quando você falou sobre a sua juventude, fiquei muito sério. Eu não consigo imaginar a situação depois da segunda guerra mundial, pois nunca vivi um tempo destes. Aí eu percebo que quem nunca viveu isso, não pode compreender as experiências de uma pessoa que, por exemplo, teve de passar por uma guerra ou pelo tempo depois da guerra. Aqui eu compreendo o ensinamento do Cristo de Deus, que diz que quem não tem experiências ou um mundo de programas para situações ou acontecimentos, não pode compreender o próximo nesta  situação.


Eu tive de rir quando você contou tão vivamente sobre a sua juventude, das suas escapadas com a bicicleta, do subir nas árvores e da sua vida de esportista juvenil. Você tambem contou do reconhecimento sincero de que você fêz muitas coisas erradas através da falta de conhecimento das legitimidades divinas espirituais, por ser católica. Também se tornou claro para mim porque você nos pode compreender tão bem a nós jovens dos tempos de hoje: você analizou a sua juventude a partir do conhecimento atual divino, da sabedoria divina, para poder compreender melhor a juventude de hoje. Assim nos pode ajudar a nós jovens em muitas situações a partir deste conhecimento, quer dizer sabedoria. Nós estamos agradecidos pelos seus conselhos e pela sua ajuda.


O profeta:


Eu tenho muito prazer por estar aqui para os meus irmãos mais jovens. Eu posso dar a vocês algumas ajudas e conselhos, quer dizer, posso oferecê-los; porém se vocês o aceitam ou não, isto depende de cada um de vocês. O importante é o fazer, colocar na prática, quer dizer torná-lo na realidade verdadeira, mas isto cada um de nós tem de fazer por si mesmo. Isto é valido para cada um, se jovem ou mais velho, por causa da lei do livre arbítrio.














Como você tentaria mudar o mundo como jovem?



O jovem:


Posso fazer mais uma pergunta da grande lista de perguntas que eu trouxe?


Quando você sente para dentro da juventude com a sua sabedoria divina desenvolvida: O que faria depois do trabalho? Que interesses teria? Como tentaria mudar o mundo como jovem?


O profeta:


Em relação à sua primeira pergunta:


O que é que eu iria fazer depois do trabalho se fosse jovem?


No meu tempo, não havia muita folga durante a vida profissional como é hoje. Quase sempre se trabalhava até às 18:00 ou 18:30 horas, sábado até às 14:00 ou 15:00 horas. Você me pergunta o que eu faria se hoje fosse tão jovem como você e tivesse o conhecimento espiritual.


O importante para mim seria que depois do trabalho eu fizesse um balanço do meu dia pesando-me na balança de sentimentos: o que foi hoje mais ou menos bom, o que foi menos bom, e o que foi talvez até miserável? Todos os três aspectos, o bom, o menos bom, e o miserável, eu deixaria passar à minha frente. Eu iria me alegrar  pelo bom e iria reforçá-lo na minha consciência, afirmando-o. O menos bom, iria analizar com a pergunta: O que está no meu subconsciente que sempre de novo brinca com a minha consciência, quer dizer comigo? Pois você tem de saber que o subconsciente é como um assassino, um "killer", que está a espera para ”matar” os bons propósitos na consciência sempre de novo, para desta maneira nos levar ao mal. Com o miserável do meu dia eu iria fazer as contas com todas as forças que me estão à disposição, principalmente com a força do Cristo de Deus, ou seja, seguir os rastos até chegar à raiz do mal para exterminá-la com a ajuda do espírito de Cristo. Logo o miserável pode nos levar a ações que nós nem queremos conscientemente. O miserável é um grande assassino, "killer", que sempre está a espera para matar os nossos bons propósitos e desviar o nosso desenvolvimento para o negativo.


Eu iria fazer meu encerramento do dia com a ajuda do Cristo de Deus e seguir o caminho que Jesus de Nazaré nos ensinou: reconheça os seus pecados, arrependa e purifique, e não os volte mais a fazer. O não mais voltar a fazer é o decisivo. Para isto precisamos de uma porção de força para manter os princípios divinos na consciência, pois o "killer" subconciente, no qual ainda habita e vive o que é menos bom e o miserável, tenta sempre captar a consciência, quer dizer, nos induzir a repetir as velhas cargas, o menos bom, que carga a nossa alma, o nosso verdadeiro ser. Assim como eu teria feito quando jovem de acordo com meu ponto de vista de hoje, assim o faço também sendo mais velha: faço meu encerramento do dia, todos os dias.
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